
1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA DE GOVERNO 

PARTICIPATIVO 

ANDREZINHO CECILIANO 

2025 - 2028 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 
 

SUMÁRIOS 

 

 

● PARACAMBI - HISTÓRICO E DADOS 

● O PROCESSO DO PGP 

● APRESENTAÇÃO DOS CANDIDATOS 

● JÁ DEU CERTO E QUERO MAIS: OS GOVERNOS ANDRÉ 

CECILIANO 

 

TEMAS 

1. EDUCAÇÃO 

2. SAÚDE 

3. SEGURANÇA CIDADÃ 

4. CULTURA 

5. MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

6. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, EMPREGO E RENDA 

7. ECONOMIA CRIATIVA 

8. TURISMO 

9. TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA 

10. DESENVOLVIMENTO E BEM-ESTAR HUMANO 

11. JUVENTUDE 

12. MULHERES 

13. ESPORTE E LAZER 

14. PROTEÇÃO E BEM-ESTAR ANIMAL 

15. HABITAÇÃO E URBANISMO 

16. GOVERNANÇA E CIDADANIA 

 

BAIRROS E LOCALIDADES 

 

1. CASCATA 

2. AMAPÁ  

3. BOM JARDIM 

4. PACHECO, SÃO LOURENÇO E RAMALHO 

5. CENTRO E FÁBRICA 

6. SABUGO 

7. BNH DE CIMA, BNH DE BAIXO, COSTA VERDE, JARDIM NOVA ERA, 

CAPINHEIRA, QUILOMBO E RAIA 

8. GUARAJUBA E GUARAJUBA NOVO 

9. LAGES 

10. VILA COPÊ e VILA SÃO JOSÉ 

11.  PONTE COBERTA, KM 9, SAUDOSO, SÃO JOSÉ E MUTIRÃO 

 

 

 



3 
 

PARACAMBI - BREVE HISTÓRICO E OUTROS DADOS 

 

Em 29 de dezembro de 1836, pela Lei Provincial Nº 77, é criada a Freguesia de 
São Pedro e São Paulo do Ribeirão das Lages onde hoje se localiza as 
instalações do Exército. O reconhecimento deste povoado religioso se deu 
graças ao crescimento pela cafeicultura e por sua localização no caminho 
obrigatório entre as cidades do Rio de Janeiro e São Paulo e o Estado de Minas 
Gerais. A produção agrícola de Valença e de Vassouras passava através da 
Estrada Presidente Pedreira, décadas antes da implantação das fábricas de 
tecidos no município. 

Em 1861 a Estrada de Ferro D. Pedro II chega ao povoado Macacos através da 
implantação do ramal de Macacos (entre Macacos e Belém – atual Paracambi e 
Japeri), tendo sua viagem inaugural a presença de S.M.I. Dom Pedro II. Com a 
chegada da ferrovia, chegou também o telégrafo. Um dos motivos de expandir a 
ferrovia até o povoado, era o de facilitar o escoamento do café e de outros 
produtos agrícolas da Região Vale do Café. 

Em 1871, a instalação da Companhia Têxtil Brasil Industrial atraiu a população 
do povoado de São Pedro e São Paulo que migrou em massa, contribuindo para 
o crescimento do povoado de Macacos, hoje centro da cidade de Paracambi. 
Nessa mesma época, e nas décadas posteriores, houve grande movimento 
migratório com destino à Paracambi, principalmente oriundo da Zona da Mata de 
Minas Gerais. Essa migração em massa de mineiros ajudou a formar a cultura 
local.  

Em 1960, o sétimo distrito de Vassouras, denominado Tairetá, e o Terceiro de 
Itaguaí, denominado Paracambi, uniram-se e formaram um único município, que 
manteve o nome do último, por ser mais antigo. Isso se deu por conta de uma 
forte militância popular com o apoio de personalidades locais. Neste mesmo ano, 
foi sancionada a Lei nº 4.426, de 8 de agosto de 1960, tornando Paracambi um 
município fluminense. E o primeiro prefeito da cidade, Delio Bazilio Leal, primo 
do então governador Roberto Silveira, teve uma grande importância no processo 
de unificação dos dois distritos. 
 
Segundo o censo do IBGE de 2022, nossa população tem 41.375, sendo 51,84% 
de mulheres e 48,16% de homens. Entretanto, tivemos um decréscimo 
populacional de -12,53%, o que mostra o longo caminho que temos adiante para 
tornar nossa cidade acolhedora e boa para viver e permanecer. O número de 
domicílios em nosso município é de 19.373, em uma área território de 191 km²: 
 
As transferências do Governo Federal para o município em 2023 foram de um 
total de R$ 141,51 milhões transferidos para o município no ano; diretamente 
para os cidadãos foram distribuídos, na forma de proteção social e de garantias 
de direitos trabalhistas, os seguintes montantes:  
  

 • R$ 52,78 milhões em Bolsa Família; 

 • R$ 32,82 milhões em Benefício de Prestação Continuada; 

 • R$ 1,77 milhão em Auxílio Gás; 
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 • R$ 9,3 milhões em Seguro-Desemprego; 

 • R$ 249,32 milhões em Benefícios Previdenciários. 

 

Diante dos números apresentados, sabemos que existem diversos pontos em 

nossa cidade nos quais podemos nos dedicar para fazer com que nossa 

Paracambi seja aquela que sempre desejamos: uma cidade com oportunidades, 

segura, propícia para o florescimento de novos negócios, digna, acolhedora e 

onde o cidadão de todas as idades pode ter a perspectiva de viver bem e realizar 

seus sonhos.  

 

Vamos juntos na busca da Paracambi do Futuro! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

PROCESSO DO PGP  

 

“O Plano de Governo Participativo (PGP) é um exercício pleno da 

Democracia”, disse Andrezinho Ceciliano na plenária de bairro realizado no 

BNH de Cima. Já André, ex-prefeito, o definiu como sendo “um momento de 

escuta para ouvir o que a população mais precisa”. Durante as 8 reuniões 

nos bairros e 12 encontros temáticos, passando por 25 conversas qualificadas 

com grupos de pessoas, organizações e entidades, o PGP realizou profundo 

mergulho na realidade social, econômica, cultural e ambiental de Paracambi.  

 

Mais de 2000 pessoas envolvidas dando sua opinião ou que fizeram questão de 

estar presentes para ratificar a necessidade de nossa cidade buscar um futuro 

melhor que os dias atuais, ao mesmo tempo em que resgataram conquistas de 

um passado recente, mas que foram sendo tiradas ou atrofiadas ao longo do 

tempo. 

 

De formato simples, o PGP de Paracambi possibilitou que vozes embargadas, 

mentes anuviadas e sentimentos reprimidos assumissem o exercício da 

cidadania ativa. Com o microfone aberto, o povo exerceu o protagonismo na 

proposição de ideias e projetos; revelou sonhos e vontades, voltou a acreditar 

no seu futuro. Jovens, trabalhadores de diferentes setores, comerciantes, mães 

atípicas, artesãs, moradores dos bairros, agricultores e industriais tiveram o 

mesmo lugar de fala enquanto pessoas vinculadas à vida de Paracambi. 

  

Toda essa dinâmica de contatos diretos gerou muito mais que o Programa de 

Governo que Andrezinho Ceciliano e Romero da Saúde vão apresentar à 

Justiça Eleitoral e defender junto ao todo da população da cidade. Gerou novas 

relações humanas, compartilhamento de esperanças, parcerias, união e muita 

disposição para alcançarmos os objetivos desejados e necessários a nossa 

gente. Agradecemos muitíssimo a participação de todos e todas! 
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APRESENTAÇÃO DOS CANDIDATOS  

 

Andrezinho Ceciliano 

 

LEGADO É O QUE VOCÊ DEIXA NAS PESSOAS! 
 
Andrezinho Ceciliano foi eleito deputado da Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro em 2022 com 54.851 votos. Nascido e criado em Paracambi, 
passou sua infância no bairro da Fábrica. Andrezinho Ceciliano convive com a 
boa política desde criança e sabe o quanto, exercida com seriedade e 
compromisso com as pessoas, ela pode transformar para melhor a sociedade.  
 
Filho da médica Ludimilla Ramalho e do ex-presidente da Alerj, André Ceciliano, 
Andrezinho é candidato a prefeito de Paracambi para continuar o legado do pai, 
que promoveu uma verdadeira revolução quando governou a cidade, entre 2001-
2008. 
 
Em 18 meses como deputado estadual, aprovou 30 leis de sua autoria ou em 
coautoria; apresentou 166 Projetos de Lei e destinou R$ 2,7 milhões, dos quais 
80% foram para Paracambi. Assim como o pai, que interrompeu seu primeiro 
mandato de deputado estadual, em 2001, ao ser eleito prefeito, Andrezinho 
acredita que tem mais a contribuir para a sua cidade à frente do Executivo do 
que no Legislativo.  
 
“Ninguém é dono da verdade. Escutar as pessoas e dialogar com elas é a melhor 
forma de planejar o futuro”, costuma dizer.  Por isso, o candidato fez questão de 
construir seu Plano de Governo a partir de reuniões nos bairros em que pôde 
escutar as dores e as sugestões da população e empresários locais. Também 
chamou especialistas em diferentes áreas para encontros temáticos realizados 
quase que majoritariamente no antigo Cinema Imperial, no Centro da cidade. 
Esse trabalho resultou no presente documento, que vai nortear o início da 
mudança em Paracambi. 
 

“Como disse Gilberto Gil, meu pai ‘me deu régua e 
compasso’, mas ‘meu caminho pelo mundo eu mesmo 
faço’. Eu não farei isso sozinho. Você é parte dessa 
construção. Vamos juntos construir a Paracambi do 
futuro!” 
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Romero da Saúde 
 
NASCI PARA CUIDAR DE PESSOAS 
 
Enfermeiro que trabalhou por 26 anos no Hospital Municipal de Lages, até ser 
exonerado pela atual gestão, em fevereiro de 2024, depois de publicar em suas 
redes sociais uma foto com seu atual companheiro de chapa, Andrezinho 
Ceciliano (PT), o candidato a vice-prefeito Romero Marques de Freitas (PP), de 
54 anos, mais conhecido como “Romero do Hospital”, ou “Romero da Saúde”, 
se define como um ser humano que “nasceu para cuidar das pessoas”. 
 
Caçula de três irmãos, nascido e criado em Paracambi, filho de pais mineiros 
que migraram para a cidade em 1964, Romero, muito querido na cidade, foi o 
vereador mais votado da eleição de 2016, quando apresentou projetos 
relevantes, sobretudo na área da Saúde e da Educação. Um deles, incluído 
neste Programa de Governo, prevê a presença de mediadores nas escolas para 
ajudar no aprendizado de alunos diagnosticados com TDH (Transtorno de Déficit 
de Atenção). 
 
Romero começou a carreira no principal hospital de Paracambi ainda durante a 
gestão do ex-deputado André Ceciliano (2002-2009), a qual ele diz ter sido “um 
governo de aproximação”. “Na época do André pai, funcionários e população 
eram ouvidas e tinham espaço para fazer críticas e sugestões”, ele relembra.    
 
Mesmo fora do hospital, para onde quer voltar, o vice é até hoje muito procurado 
para ajudar pessoas que precisam de cuidados especiais. Todos que o 
procuram, seja em casa ou nas ruas, são tratados com carinho e atenção.  
 
Romero garante que não pretende ser um vice meramente decorativo e que, com 
a experiência acumulada, vai ajudar Andrezinho a melhorar a Paracambi, 
sobretudo na Saúde, área a qual ele é profundo conhecedor. 
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JÁ DEU CERTO E QUERO MAIS: OS GOVERNOS ANDRÉ CECILIANO  
 
A simples mudança não significa desenvolvimento. Para que haja o 
desenvolvimento, é preciso juntar mudança e continuidade, pois onde não há 
continuidade, não há desenvolvimento. 
 
A base de nosso desenvolvimento vem de um referencial; uma memória que nos 
mostra de onde viemos e para onde queremos - e devemos - chegar. Esse nosso 
marco de partida são os governos de André Ceciliano no município de 
Paracambi, quando nossa querida cidade viu uma verdadeira transformação em 
diversas áreas. 
 
Entre 2001 e 2009, os governos de André Ceciliano promoveram mudanças 
profundas em Paracambi. Quando muitos não acreditavam, ele foi lá e mostrou 
que era possível. E para mostrarmos que a vontade de dar continuidade e até 
mesmo potencializar o que existiu e implementar novas ideias é o que vai nos 
levar a desenvolver e a fazer crescer a Paracambi do Futuro, vamos resgatar 
essa nossa memória? 
 
Das diversas iniciativas e feitos de seus mandatos, destacamos os principais:  
 
Fábrica do Conhecimento. Inaugurada em 2002, a Fábrica do Conhecimento 

é exemplo de como uma eficiente gestão é capaz de reinventar a cidade, 

aproveitando os potenciais já existentes. É nosso grande marco de eficiência e 

projeto para o desenvolvimento de nossa cidade através da valorização de nosso 

maior patrimônio histórico, investindo em Educação e Cultura. A fábrica de 

tecidos transformada em fábrica de sonhos abriga um campus do Instituto 

Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, um campus da 

FATERJ, uma unidade da FAETEC, um polo da Universidade Aberta do Brasil 

UAB/Cederj, um polo avançado da Escola de Música Villa Lobos, a Companhia 

Municipal de Balé e da Companhia Municipal de Teatro. 

 
Criação da Guarda Municipal. A criação da Guarda Municipal mostrou que 
seria possível combater a violência. Praticamente zerou a taxa de homicídios, 
tornando Paracambi o único município da Baixada fora do Mapa da Violência, 
feito pela Organização dos Estados Ibero-Americanos. 
 
Centros de Atenção Psicossocial (Caps). Com o encerramento das atividades 
do Hospital Psiquiátrico Casa de Saúde Dr. Eiras, o maior hospital psiquiátrico 
da América Latina, implementou uma rede de acolhimento com 21 casas 
terapêuticas e com Centros de Atenção Psicossocial (Caps) para tratar a 
população com dignidade e segurança. 
 
Fábrica de manilhas, meios-fios e blocos de concreto. Ceciliano levou asfalto 
a todos os bairros da área urbana da cidade com essa iniciativa, que produzia 
material para as obras públicas municipais. Foi responsável pelas reformas de 
praças e de quadras poliesportivas. 
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Estação de Tratamento de Esgoto (ETES). Construção de 12 estações de 
tratamento, dando fim às valas, e dragou e retificou o Rio dos Macacos, que corta 
a cidade, amenizando o risco de enchentes. 
 
Parque do Curió. Criado pelo decreto XX em XX, foi uma das maiores 
preocupações da trajetória política de André Ceciliano, em sua gestão foi criada 
a Secretaria Municipal de Meio Ambiente. A partir dessa iniciativa, surgiu o 
Parque Municipal do Curió, uma reserva de Mata Atlântica composta de fauna e 
flora rica em diversidade, além de uma topografia atrativa com cachoeiras e 
outras belezas naturais. 
 
Parque Industrial. A partir da criação de áreas industriais e da Lei de Incentivos 
Fiscais, Paracambi tem até os dias atuais um importante potencial de 
desenvolvimento. Foi André Ceciliano quem adquiriu duas grandes áreas para 
criação do Distrito Industrial, dando condições para atração de empresas para 
Paracambi. 
 
Programas Sociais: 
 
- Erradicação do Trabalho Infantil. Trabalho com crianças de 7 a 15 anos, com 
complementação de renda. O programa envolvia atividades esportivas e de 
reforço escolar, atuando no contraturno dos horários das escolas. 
- Florescer. Atuava com jovens de 15 a 18 anos que eram contratados por meio 
salário-mínimo para trabalhar como aprendizes para cuidar de jardins e praças 
da cidade. 
- Agente Jovem. Os jovens também recebiam uma renda extra para 
participarem de módulos de Cidadania e Cultura, Esporte, Meio Ambiente e 
Turismo. 
- Paracambi Digital. Na transição para a Era Digital, o programa tinha 
capacidade para até 5.760 alunos em seis polos espalhados por quatro bairros 
da cidade. Nesses locais, foram dadas as condições das pessoas de usar um 
computador e se aprofundar mais nos conhecimentos da informática. 
- Companhia Municipal de Balé. Projeto de balé oferecido pela prefeitura que 
chegou a quase 800 alunos. Chegou a abrir eventos no Theatro Municipal na 
capital.   
- Campeões do Futuro. Com 10 polos espalhados pela cidade e mais de 2 mil 
frequentadores, o programa tinha o objetivo de incentivar a juventude 
paracambiense a praticar esportes como karatê, capoeira, futebol, dança, futsal, 
natação e vôlei. 
- Erradicação do lixão no centro da cidade. Nos primeiros dias de governo de 
2001, fizemos um aterro controlado. Contratamos a Coppe UFRJ para fazer um 
projeto do aterro sanitário.  
- Recicla Paracambi. Foi implementada a iniciativa de coleta seletiva de lixo na 
cidade tendo como meta a gestão do lixo urbano, geração de renda e educação 
ambiental. O programa recolhia na casa das pessoas material plástico, papelão 
e metais – serviço que era feito à época por antigos catadores de lixo, que eram 
beneficiados com o dinheiro da venda do material. 
 
Sabemos que temos muito o que fazer. Por isso, resgatar o que foi interrompido 
e requalificar o que ainda existe, potencializando seu alcance e construindo novos 
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caminhos é nosso principal objetivo. Temos o referencial e a História ao nosso 
lado. O desafio herdado para desenvolver nossa cidade é fazer mais e melhor para 
construirmos a Paracambi do Futuro! 
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1. EDUCAÇÃO 
 
Temos a Educação como a base estruturante para o desenvolvimento humano, 
coletivo e individual, que dá os principais caminhos rumo à Paracambi do futuro. 
Como um dos pontos de prioridade de nosso Programa de Governo, estaremos 
empenhados em desenvolver e implementar políticas públicas que garantam 
acesso igualitário a uma educação de qualidade para todos os nossos cidadãos, 
além de amplo diálogo com a Comunidade Escolar. Acreditamos que uma 
educação robusta forma crianças, jovens e adultos cidadãos conscientes e 
participativos e os prepara para o mercado de trabalho. Ao investir na educação, 
estamos construindo um futuro em que cada indivíduo em Paracambi possa 
alcançar seu potencial máximo e contribuir positivamente para o 
desenvolvimento de nossa cidade. 
 

Propostas: 

 

1. Retomada da Fábrica do Conhecimento para transformar Paracambi em 

uma Cidade Universitária e na Cidade do Conhecimento; 

2. Implantação do Ensino Integral no Ensino Fundamental da rede 

municipal; 

3. Universalizar o acesso às creches e Educação Infantil; 

4. Criação de centro de referência de Educação Especial; 

5. Implementação da política “Cada Aluno um Tablet” no primeiro 

semestre de governo; 

6. Implementação da política “Cada Professor um Tablet” no primeiro 

semestre de governo; 

7. Implementação de novas ferramentas tecnológicas Educação Municipal;  

8. Concurso público para Educação, visando ampliar o quadro de 

professores e profissionais da Educação; 

9. Ampliar o número de mediadores nas escolas; 

10. Proporcionar qualificação continuada aos profissionais da Educação 

como cursos superiores, pós-graduação e oficinas com temáticas 

diversas; 

11. Oferecer aos alunos da rede pública municipal no mínimo dois conjuntos 

de uniformes e tênis por ano; 

12. Melhorar as instalações e condições de trabalho nas cozinhas das 

escolas municipais; 

13. Apoio à ampliação de ensinos técnico e superior na Fábrica do 

Conhecimento; 

14. Criação da faculdade de Medicina no espaço do Dr. Eiras; 
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2. SAÚDE 

 

Na Saúde, o Hospital Municipal Dr. Adalberto da Graça, conhecido como 
Hospital de Lages, atende pacientes de todo o município e de municípios 
vizinhos. Junto ao hospital há também o Centro de Imagem, que conta com um 
Tomógrafo, e a Maternidade Municipal. Situação do Hospital é semelhante em 
toda a rede de saúde do município. Faltam insumos, medicamentos, 
equipamentos e profissionais.  Na rede privada, o município conta com a Casa 
de Saúde Nossa Senhora Aparecida e com diversas outras clínicas médicas e 
laboratórios. Nos bairros, 17 postos e módulos de saúde atendem a população. 
Há ainda 3 Centros de Atendimento Psicossocial, um voltado para dependência 
álcool e drogas (CAPS AD), um para atendimento em saúde mental para adultos 
(CAPS) e outro para o atendimento em Saúde Mental para crianças e 
adolescentes (CAPSi). Temos grandes problemas relacionados a falta de 
profissionais na saúde do município.  A situação dos Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS), categoria fundamental na saúde preventiva do município, revela 
que a maioria não é concursada. O que prevalece são os contratos e cargos 
comissionados. Não tivemos concurso público nos governos da atual prefeita. 
 
 
Propostas: 
 

1. Reformar e equipar o Hospital Municipal, garantindo a distribuição de 
medicamentos receitados para os pacientes; 

2. Reformar e equipar todos os Postos de Saúde; 
3. Implementação do programa de atenção básica “Remédio em Casa”; 
4. Criação do Centro de Referência e Atenção ao Neurodivergente, 

abrangendo atendimento às condições como autismo, TDAH 
(Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade), dislexia, entre 
outras; 

5. Terminar a obra e equipar a Unidade de Saúde da Guarajuba; 
6. Fazer levantamento e identificação epidemiológico de diabéticos e 

hipertensos;  
7. Ampliar o Programa de Saúde da Família (PSF); 
8. Criar o programa de fisioterapia em casa; 
9. Criar Programa de Saúde nas escolas que contemple identificação das 

dificuldades visuais e auditivas 
10. Programa de saúde bucal nas escolas; 
11. Criar centro de referência para atendimento de pessoas atípicas; 
12. Retomar o tratamento de hemodiálise em Paracambi; 
13. Diminuir o tempo para a realização dos exames; 
14. Criar um cartão ou aplicativo para facilitar o acesso do paciente a 

marcação de consultas e exames e para reunir todas as informações de 
saúde do portador. 

15. Implantar um programa eficiente de pré-natal com um acompanhamento 
completo da gestante, realizando todos os exames necessários a saúde 
do bebê e da gestante. 

16. Garantir todo apoio necessário às políticas de Saúde voltadas para as 
mulheres, crianças e idosos; 
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17. Criar um sistema de deslocamento dos pacientes, com veículos com 
acessibilidade e agendamento prévio.  

18. Requalificar os trabalhos das Residências Terapêuticas; 
19. Capacitação continuada dos servidores da saúde para que prestem 

melhor atendimento e procedimentos à nossa população; 
20. Ampliar frota de ambulâncias para atendimentos de emergência; 
21. Participação em consórcios regionais de Saúde; 
22. Estabelecer programa de incentivos à doação de sangue; 
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3. SEGURANÇA CIDADÃ 
 
Uma Segurança Cidadã para a cidade de Paracambi representa um desafio com 
uma intensa complexidade, exigindo políticas públicas eficazes e adaptadas às 
nossas características. É essencial, por exemplo, a promoção de modelos de 
segurança cidadã construídos com a participação dos habitantes. Em meio ao 
nosso cotidiano de paisagens tranquilas e comunidades próximas, enfrentamos 
desafios específicos, como o avanço do tráfico de drogas, crimes violentos 
pontuais, a infraestrutura limitada para apoio na segurança e, especialmente, o 
crescimento da violência contra mulheres. Para abordar essas questões, 
políticas públicas devem ser formuladas considerando não apenas a prevenção 
e repressão de crimes, mas também o fortalecimento da infraestrutura de 
segurança local, a promoção da participação comunitária e o desenvolvimento 
socioeconômico sustentável. Por isso, o conceito de segurança deve colocar 
maior ênfase no desenvolvimento de trabalhos integrados com a Educação, 
Saúde, Assistência Social, Trânsito e outras áreas para promoção da prevenção 
e controle dos fatores que geram a violência e a insegurança, ao invés de 
somente tarefas repressivas ou reativas perante os casos. É crucial o 
envolvimento da comunidade, de líderes locais e órgãos governamentais em um 
diálogo contínuo para identificar necessidades específicas e adaptar estratégias 
conforme a evolução do contexto local. Ao promover políticas públicas inclusivas 
e orientadas para resultados, é possível construir uma cidade mais segura, onde 
todos possam viver com tranquilidade e prosperidade. 
 
Propostas: 
 

1. Criação do programa “Paracambi Mais Seguro”; 
2. Criação da Secretaria de Segurança e Ordem Pública; 
3. Requalificação do Conselho Municipal de Segurança Cidadã; 
4. Criação do centro de monitoramento integrado com monitoramento em 

tempo real e integral com câmeras espalhadas na cidade, com oferta de 
wi-fi gratuito para a população de toda a área urbana; 

5. Criação de programas de ações coordenadas entre a Guarda Municipal, 
Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros e Defesa Civil 
Municipal; 

6. Criação da ronda municipal Maria da Penha, integrada à uma rede de 
acolhimento às mulheres vítimas de violência; 

7. Programa de recrutamento de jovens que deram baixa no Serviço Militar 
para apoio de segurança cidadã em pontos estratégicos; 

8. Ampliar o efetivo da Guarda Municipal. 
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4. CULTURA 

 

A Cultura tem um papel fundamental na construção de autoestima e de 
identidade da nossa cidade, promovendo referencial, sentido de pertencimento, 
cidadania e desenvolvimento econômico. E teremos um olhar comprometido 
com essa área, muito importante para a formação pessoal e que desenvolve a 
criatividade, além de proporcionar outros caminhos para autodescoberta. É 
fundamental promover políticas públicas que valorizem e fortaleçam nossa rica 
diversidade cultural. Ao incentivarmos a educação cultural nas escolas, a 
inclusão de atividades culturais nos programas comunitários e o apoio a projetos 
que fomentem a inclusão social através da arte e da cultura, promovemos não 
apenas nossa cidade, como formamos nossa identidade cultural, construindo 
uma cidade mais vibrante, inclusiva e criativa para todos os seus habitantes. 
Com isso, estamos empenhados em garantir que a Cultura seja um motor de 
desenvolvimento humano e social em Paracambi, enriquecendo a vida de todos 
e promovendo um ambiente de convivência harmoniosa e enriquecedora. 
 
Propostas: 
 

1. Criação do Sistema Municipal de Cultura contendo o Conselho, Plano e 
Fundo Municipal de Cultura; 

2. Realizar o censo das artes para mapear os fazedores de cultura, onde 
moram, há quanto tempo estão em Paracambi, área das artes que atua, 
entre outros dados fundamentais para a construção de uma política 
participativa e inclusiva; 

3. Estabelecimento do Calendário Anual de Cultura, assegurando 
previsibilidade, planejamento e perenidade dos eventos culturais.  

4. Criação e estruturação do programa Cultura Viva Municipal para 
fortalecimento dos Pontos de Cultura, desenvolvendo mentoria da 
secretaria para que o Ponto de Cultura Municipal se capacite para ser 
um Ponto de Cultura Nacional e poder ter acesso ao fomento federal; 

5. Criação do Escritório de Projetos Culturais para estabelecer um radar 
de editais, cursos e oficinas formativas de leitura de editais, passo a 
passo da construção de projetos culturais, na prestação de contas e 
mentoria com acompanhamento das propostas submetidas a editais. 

6. Propor o Consórcio Cultural do Vale do Café, dialogando com os 
municípios da região para a criação de políticas culturais em 
colaboração intermunicipal, fortalecendo a marca da cidade na história 
da produção de café na região e sua ligação com a história do Brasil 
Império; 

7. Retorno da Semana Evangélica;  
8. Apoio para a efetiva criação do Centro de Memória Têxtil; 
9. Criação do Observatório de História e Cultura da Identidade 

Paracambiense em parceria com institutos e universidades para 
construção de painéis culturais, ebooks e divulgação da toponímia 
municipal; 

10. Recuperação do Clube Municipal Cassino; 
11. Retorno e valorização do Baile do Reencontro, que era um momento de 

encontro para os moradores da cidade como também de pessoas que 
vinham de fora para se reencontrarem com amigos e familiares; 
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12. Retorno da Cavalgada da Lua;  
13. Criação de um Circuito de Roda de Samba e da Casa do Samba; 
14. Criação do Circuito Gastronômico; 
15. Transformação do Casarão do Sabugo em Espaço de Memória do 

Município;  
16. Criação do Centro Cultural Silvio de Carvalho na antiga estação 

ferroviária de Paracambi;  
17. Criação de um espaço de atendimento aos Artesãos do município; 
18. Ampliar a CLEPABI - Casa de Leitura, Estudos e Pesquisas Afro-

brasileiras e Indígenas com espaço, guia e transporte para que as 
escolas visitem; 

19. Transformar o Espaço do Cinema em um projeto de Cinema Popular 
através da Lei Paulo Gustavo; 

20. Criação do Coral Municipal Canta Curió e da Orquestra Municipal; 
21. Apoio para que a Brinquedoteca volte a ser ativa e funcional; 
22. Recuperação e potencialização da escola Vila Lobos; 
23. Implantação da Lei do Hip Hop nas escolas do município; 
24. Oferta de cursos de teatro e exibição de peças infantis no cinema; 
25. Fomento aos projetos e eventos rurais, como o retorno da Festa da 

Banana; 
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5. MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
 
Políticas públicas voltadas para o meio ambiente e mudanças climáticas são 
essenciais não apenas para garantir a preservação dos recursos naturais locais, 
mas também para promover um desenvolvimento sustentável e resiliente. 
Investimentos em programas de educação ambiental, gestão de resíduos 
sólidos, e incentivo ao uso de energias renováveis são passos cruciais. Além 
disso, a implementação do conceito de “cidade-esponja” e a proteção de rios, 
nascentes e mananciais contribuem para a melhoria da qualidade de vida dos 
cidadãos e para a mitigação dos impactos das mudanças climáticas. A 
colaboração entre governo, empresas e sociedade civil é fundamental para 
implementar e monitorar tais políticas, assegurando um futuro sustentável e 
próspero para todos. 
 
Propostas: 
 

1. Implementação do conceito Cidade-Esponja com projeto de paisagismo 
ecológico e jardins filtrantes na cidade; 

2. Adesão ao Programa de Cidades Verdes Resilientes do Governo 
Federal; 

3. Transformar Paracambi na cidade das ciclovias e ciclofaixas; 
4. Criação de pontos de coleta para descarte de óleo de cozinha;  
5. Criação de sistema de compostagem no ambiente escolar; 
6. Criação do Centro de Educação para a Sustentabilidade e Mudanças 

Climáticas; 
7. Programa Municipal de Educação Ambiental - PROMEA 
8. Programas Ambientais Voluntários com ajuda de custo: Mutirão de 

Restauração Florestal; retorno dos projetos Guardiões das Matas; 
Hortas Urbanas sustentáveis e do Programa Florescer; 

9. Requalificação do Horto Municipal para produções estratégicas de 
mudas nativas da Mata Atlântica, mudas para paisagismo e verduras; 

10. Programa de monitoramento da saúde ambiental dos rios em parceria 
com Universidades, ONGs, estudantes, voluntários e estagiários; 

11. Programa de manutenção das Unidades de Conservação e busca de 
aumento do repasse anual do ICMS Ecológico; 

12. Programa Guardiões dos Rios visando os serviços de conservação, 
limpeza das margens com recuperação da mata ciliar, diminuindo o risco 
de enchentes; 

13. Avaliação e Implementação do Plano Municipal de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos; 

14. Programa Municipal de Coleta Seletiva Solidária em parceria com o 
Consórcio Sul Fluminense, possibilitando o fortalecimento da rede de 
catadores; 

15. Acompanhar a implantação de rede de água e esgotamento sanitário da 
Concessionária Rio + Saneamento; 

16. Programa de eficiência energética com instalação de placas solares nas 
escolas e demais prédios públicos; 

17. Programa de mapeamento das ilhas de calor na cidade, ampliando a 
arborização urbana; 
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18. Mapeamento de áreas com risco de desastres ambientais com a 
elaboração de plano de prevenção para períodos de chuva e criação de 
sistema de alarmes e alertas para regiões de risco; 

19. Programa de treinamento e capacitação da população para situações de 
desastres climáticos, com rotas de fugas e pontos de apoio; 
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6. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, EMPREGO E RENDA 

 

As políticas públicas em nossa cidade serão focadas na criação de um ambiente 
propício para o desenvolvimento econômico inclusivo. É importante estimular em 
Paracambi o desenvolvimento de uma estrutura produtiva integrada, ampliando 
a geração de emprego e renda. Nesse sentido, é fundamental ter uma política 
de geração de infraestrutura de qualidade. Oferecer infraestrutura de energia, 
telecomunicações, saneamento e logística de acesso ao município é 
fundamental não só para atração de empresas, como também para a qualidade 
de vida da população local. É importante atrair atividades econômicas indutoras 
que possam gerar renda nova para o município. Sendo assim, vamos implantar 
uma política de atração de indústrias para Paracambi. Atividades industriais, ao 
se instalarem no município visam vender não só para o município, mas também 
para outras regiões, gerando, assim, renda nova. Existe a proposta de criação 
de uma rota 4B pela Petrobrás, trazendo o gás natural extraído do pré-sal para 
o município de Itaguaí. Dentro da política de desenvolvimento econômico, 
atrairemos para Paracambi indústrias que podem vir a se beneficiar pela oferta 
do gás. A existência em Itaguaí de um terminal de container para escoar a 
produção também pode facilitar a atração de indústrias para Paracambi. Essa 
geração de renda nova beneficiará comércios e serviços já existentes na cidade. 
Organizaremos junto com empresários da cidade uma política de facilitação de 
manutenção, abertura e formalização de empresas. A dinamização econômica 
ampliará a base produtiva para arrecadação de impostos, permitindo com quem 
a Prefeitura amplie as políticas sociais e de fomento ao desenvolvimento 
econômico. 
 
Propostas: 
 

1. Requalificação da estrutura do Distrito Industrial: arruamento, iluminação, 
coleta de lixo, saneamento, energia e telecomunicações, com atração de 
empresas; 

2. Implantação de uma planta de energia solar, reduzindo em até 95% os 
custos de energia dos prédios públicos municipais e iluminação pública; 

3. Ampliação da rede de fibra ótica e de antenas de sinal para celulares e 
de acesso 4G e 5G; 

4. Criação de Moeda Social (Curió ou Tairetá); 
5. Criação de Mercado Municipal; 
6. Programa de Compras Públicas Municipais, proporcionando 

qualificação para empreendedores locais para participarem de licitações 
governamentais; 

7. Capacitação e atração de empresas para atuar como fornecedores das 
indústrias que se instalem no município; 

8. Criação de incubadora de empresas na Fábrica do Conhecimento; 
9. Capacitação de mão de obra em parceria com Sebrae, Sesc e Senai; 
10. Capacitação e apoio para acesso à linha de créditos; 
11. Retomada do programa “Meu Solo Me Alimenta”; 
12. Política de incentivo à formalização de empreendedores; 
13. Apoiar projeto “Rua de Compras por bairro”; 
14. Ampliar número de Feiras Livres na cidade; 
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15. Criação de um Conselho Municipal de Desenvolvimento Econômico, 
proporcionando diálogo permanente com os empresários do município; 

16. Parceria do Poder Público com o setor privado em eventos relacionados 
às datas comemorativas; 

 

Integração Regional 

 
Paracambi é a porta de entrada do Vale do Café. No pé da serra que leva à 
importantes cidades históricas de nosso estado, tem tudo para se tornar um 
ponto de integração entre a região Centro-Sul e a Região Metropolitana. As 
conexões regionais se mostram essenciais para o desenvolvimento sustentável. 
Nesse cenário, Paracambi surge como um ponto crucial no mapa do 
desenvolvimento interiorano do Rio de Janeiro, cujo desenvolvimento regional 
não deve ser visto apenas como uma meta, mas como um compromisso coletivo 
para fortalecer nossa infraestrutura, promover o empreendedorismo local e 
melhorar a qualidade de vida de todos os cidadãos. Ao estabelecer parcerias 
estratégicas com municípios vizinhos e alinhar nossos esforços com as políticas 
estaduais e federais, podemos maximizar o potencial de nossos recursos 
naturais, culturais e econômicos. Paracambi deve ter o propósito de ser um 
centro regional de consumo de bens e serviços. 
 

Propostas:  

 

1. Participação em consórcios intermunicipais de programas que impactem 
na infraestrutura; 

2. Criação de incubadora de empresas na Fábrica do Conhecimento; 
3. Promoção de eventos intermunicipais para interação entre 

empreendedores; 
4. Propor ações de fomento ao turismo e à cultura local e regional; 
5. Fomento à criação de vagas de estágio remunerado em convênio com o 

CIEE para alunos dos cursos da Fábrica do Conhecimento; 
6. Utilizar pesquisas feitas por estudantes das instituições de Ensino 

Superior da cidade que propõem impactos positivos para o 
desenvolvimento urbano, social e cultural local e regional; 

7. Realização de convênio com Sebrae visando apoiar capacitação de 
empresa tendo em vista transformar Paracambi em um centro regional 
de consumo de bens e serviços; 
 

Agricultura Familiar 
 
A Agricultura Familiar é caracterizada pela produção agrícola conduzida por 
pequenos produtores rurais, muitas vezes em pequenas propriedades e 
praticada pela própria família que vive na propriedade onde a atividade é 
realizada. Além de garantir a diversidade de cultivos e a preservação das 
tradições agrícolas, a agricultura familiar promove a utilização responsável dos 
recursos naturais e contribui para a redução da pobreza rural, fortalecendo a 
coesão social e cultural nas regiões onde é praticada. 
Muitas vezes, os produtos da agricultura familiar são comercializados em feiras 
locais e diretamente para consumidores, o que valoriza a produção local. Esse 
modelo também desempenha um papel crucial no desenvolvimento sustentável 
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do País, na segurança alimentar, na inclusão social e na distribuição de renda 
no campo. A Agricultura Familiar é responsável por uma grande parte da 
produção de alimentos básicos consumidos no Brasil. 
Ela contribui para a segurança alimentar do País, garantindo o acesso a 
alimentos frescos e saudáveis para a população. É certo dizer que 70% do que 
comemos vem da agricultura familiar e Paracambi tem um histórico e um 
potencial, principalmente na produção de banana. Sabe-se que 30% da merenda 
escolar de um município precisa vir da agricultura familiar local, mas Paracambi 
não cumpre essa meta tão importante para a segurança alimentar de seus 
alunos como para a geração de trabalho e renda da população. O grande desafio 
é conseguir que os agricultores locais tenham acesso a políticas públicas de 
logística, fiscalização e incentivo com menos burocracia. 
 
Propostas: 
 

1. Criar uma política municipal de fomento à Agricultura Familiar e Orgânica; 
2. Contribuir com a organização de cooperativas e associações de 

produtores rurais; 
3. Reforçar o Programa de Segurança Alimentar no Município, através da 

criação das Cozinhas Comunitárias e do Banco de Alimentos; 
4. Propor lei da Agricultura Urbana e Educação Ambiental; 
5. Construir Usina de Compostagem, propiciando a produção de adubo 

orgânico; 
6. Apoio e incentivo às mulheres no campo; 
7. Instalação de creches nas áreas rurais para possibilitar o trabalho das 

mulheres agricultoras; 
8. Garantir que a escola “Terra de Educar” volte a funcionar com 

excelência no apoio aos agricultores e a população;  
9. Realizar obras de melhorias nas estradas rurais de todo o município; 
10. Garantir transporte aos produtores rurais para o escoamento de seus 

produtos; 
11. Retornar com o projeto Florescer, com os sacolões solidários e Hortas 

Escolares; 
12. Desenvolver campanhas junto à população sobre o consumo de produtos 

dos agricultores locais; 
13. Desenvolver Hortas Urbanas, reflorestamento de áreas desmatadas; 
14. Implantar efetivamente o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA); 
15. Incentivar a produção de produtos orgânicos; 
16. Realizar cadastro dos produtores rurais; 
17. Implantar o projeto de agrofloresta; 
18. Realizar parceria de apoio técnico com a EMATER;  
19. Obter uma certificação de origem e marca para a banana de 

Paracambi; 
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7. ECONOMIA CRIATIVA 

 

Atualmente os artesãos e produtores têm poucos locais para a exposição e 
venda de seus produtos. Basicamente na feira que acontece na Praça “Cara 
Nova” (sexta à noite, sábado e domingo), na Casa do artesão, nos eventos da 
cidade e nas próprias casas. Falta organização dos trabalhadores, falta apoio do 
poder público, falta espaço para exposição e falta planejamento das ações. O 
município tem em torno de 300 empreendedores da economia criativa 
trabalhando, mas esse número pode subir se incluir quem trabalha 
esporadicamente e muitas vezes nem se considera um empreendedor. 
Precisamos estabelecer parceria com o SEBRAE e outros órgãos que possam 
ajudar na qualificação e na valorização do artesanato local. Ajudar na criação de 
uma identidade local para o artesanato e na superação da situação de ser um 
simples “vendedor” e não “artista”. 
 

Propostas: 

 

1. Construção ou adequação de um espaço já existente para a criação do 
Mercado Municipal, com o conceito de Mercado de Origem, para difundir 
a cultura do município;  

2. Criação de espaço colaborativo para artesãos; 
3. Apoio para a criação de uma associação ou cooperativa dos artesãos 

municipais; 
4. Apoio para que os artesãos municipais possam participar do Cronograma 

das Feiras Regionais e Nacionais;  
5. Criação de um Projeto de Lei que ampare os artesãos municipais;  
6. Colaborar na construção da identidade cultural do artesão e do artesanato 

municipal;  
7. Criar um calendário de atividades que envolvam o Turismo, a Cultura e o 

artesanato de Paracambi, gerando oportunidades de trabalho e renda 
para a população local;  

8. Realização de um senso que permita apontar o número de artesãos 
existentes no município e onde estão localizados;  
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8. TURISMO 

 
Paracambi tem um enorme potencial turístico a ser explorado. Investimentos 
públicos na área são primordiais para promover o desenvolvimento sustentável 
e integrado do setor na região, através da implementação de iniciativas que 
valorizem o patrimônio cultural e natural local, como a revitalização de espaços 
históricos e a promoção de eventos culturais. Além disso, investimentos em 
infraestrutura turística, como melhorias na acessibilidade e na qualidade dos 
serviços, são fundamentais para proporcionar uma experiência agradável e 
memorável aos turistas que escolhem Paracambi como destino. Essas políticas 
visam não apenas aumentar o fluxo de turistas, mas também garantir que o 
crescimento do turismo seja sustentável, beneficiando tanto a comunidade local 
quanto os visitantes. 
 
Propostas: 
 

1. Criação do Programa Jovens Guias para formação de guias turísticos 
entre os jovens de Paracambi; 

2. Reativar o Conselho Municipal de Turismo; 
3. Implementação do Circuito Serra de Paracambi de Cicloturismo e 

Ecoturismo, conforme a Lei Municipal nº 1545 de 13 de setembro de 

2021; 

4. Sinalização turística urbana; 

5. Criação de aplicativo de roteiros turísticos da cidade; 
6. Retomar o circuito histórico-cultural dentro do parque da Fábrica; 
7. Criação de calendário anual de eventos turísticos; 
8. Retorno do “Anda Paracambi”, com caminhadas noturnas e diurnas na 

natureza; 
9. Criação do Festival da Canção Popular; 
10. Trazer de volta o Festival “Chorinho, Café e Cachaça”; 
11. Consolidar o Parque Ecológico do Curió como fator de área de lazer e 

atração turística, contemplando a observação de pássaros e fauna;  
12. Estruturar os espaços de Turismo e Cultura de Paracambi 
13. Promover o Turismo na Pedra do Gavião; 
14. Requalificação das estações de Paracambi, Mario Belo, Elisson e da 

Praça Cara Nova. 
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9. TRANSPORTE E MOBILIDADE 

 
Garantir à população de Paracambi dignidade exige olharmos com atenção para 
a questão da mobilidade e dos transportes da cidade. Proporcionar que tais 
serviços não sejam um motivo de desgaste de sua saúde, nem que tome horas 
de seu cotidiano é prezar pelo bem-estar de nossa população. É fundamental 
proporcionar um espaço acessível e adequado, com ruas, praças, calçadas, 
jardins, prédios públicos, patrimônios naturais e culturais que ofereçam agilidade 
e otimização do tempo para quem precisa se deslocar para seus compromissos 
diários de trabalho, saúde, lazer.  
 
Propostas: 
 

1. Criação da Rodoviária Municipal; 
2. Criação do Conselho Municipal de Mobilidade e revisão do Plano de 

Mobilidade Urbana Sustentável; 
3. Criação de Empresa Pública de Transporte, com oferta de ônibus 

elétricos, ampliação de frota, manutenção da Tarifa Zero e com 
participação em consórcio de ligação com os trens da Supervia; 

4. Compatibilizar horário dos transportes públicos à rotina dos 
trabalhadores e estudantes; 

5. Melhoria de linhas de ligação entre Paracambi e municípios vizinhos; 
6. Articular com prefeitos da região buscando a constituição do Sistema 

Único de Mobilidade (PEC 25/2023); 
7. Criação de aplicativo municipal de mobilidade para motoristas 

particulares, facilitando a utilização do serviço pelos usuários em todo o 
município; 

8. Garantir segurança no entorno das estações de trem utilizando a guarda 
municipal em conjunto com Polícia Militar; 

9. Implantação de ciclovias e ciclofaixas que interliguem os bairros; 
10. Instalação de bicicletários e de paraciclos nos acessos de unidades de 

saúde, educação e pontos turísticos; 
11. Construção de pontes em vários bairros para evitar a ideia de “cidade 

partida”; 
12. Padronização e acessibilidade de calçadas; 
13. Criação de vagas de estacionamentos rotativos e públicos no Centro; 
14. Criação do programa de Educação de Trânsito nas escolas; 
15. Programa de bicicletas compartilhadas; 
16. Retorno do trem Barrinha; 
17. Implantar programa de manutenção e conservação permanente na 

malha viária da cidade, especialmente quanto a sinalização horizontal e 
vertical; 
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10. DESENVOLVIMENTO E BEM-ESTAR HUMANO 

 
As políticas públicas voltadas para o Desenvolvimento Humano em Paracambi, 
devem abranger um espectro mais diversificado para atender as necessidades 
e desafios, que vão desde a promoção dos direitos das pessoas com deficiência 
(PCDs) até o atendimento integral das demandas da infância e do 
envelhecimento humano. No contexto brasileiro, o Plano Nacional dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência (PNDPD) e o Plano Nacional de Educação (PNE) 
desempenham papéis fundamentais ao orientar estratégias para garantir a 
inclusão social, o acesso à educação e ao mercado de trabalho para as PCDs, 
simultaneamente, políticas voltadas para a infância visam assegurar um 
desenvolvimento saudável, com acesso à educação de qualidade e proteção 
contra todas as formas de violência. Da mesma forma, políticas para o 
envelhecimento humano buscam garantir dignidade, cuidados de saúde 
adequados e participação ativa na sociedade para os idosos. Essas políticas não 
apenas visam a igualdade de oportunidades, mas também a promoção de uma 
sociedade mais justa e inclusiva, onde todos os indivíduos possam alcançar seu 
potencial máximo e desfrutar de uma vida plena em todas as suas fases. 
 
 
Pessoas Com Deficiência (PCD) e Pessoas com Necessidades Especiais 
(PNE) 

 
O direito à cidade não existe plenamente sem que haja mobilidade para todos. 

 
Propostas: 
 
1. Garantir o cumprimento das Leis de Cotas para a pessoa com 

deficiência; 
2. Implantar sinais sonoros nas travessias de pedestre e piso tátil nas 

calçadas; 
3. Para pessoas com espectro autista criar projeto de inclusão nas escolas, 

suporte par a família, preparação e capacitação de profissionais da 
saúde e da educação e projetos culturais e esportivos; 

4. Apoiar entidade criada por iniciativa de mães atípicas; 
5. Realizar a adaptação dos prédios públicos; 
6. Ministrar curso de LIBRAS para profissionais da Educação e da Saúde 

municipal; 
7. Garantir que o transporte Curió possa ser utilizado pelo PCD; 
8. Criar o Programa municipal de fornecimento de Órteses e Próteses; 
9. Assegurar acessibilidade na estação de trens de Lages; 
10. Criar programas, campeonatos e fomentar o desenvolvimento dos 

esportes para deficientes; 
 
Infância 
 
A infância é uma fase crítica do desenvolvimento humano, e a assistência social 
desempenha um papel fundamental em assegurar que todas as crianças tenham 
acesso às condições necessárias para um crescimento saudável e um 
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desenvolvimento pleno. A assistência social para crianças envolve uma série de 
serviços e programas que visam proteger, educar e apoiar os menores em 
diversas situações de vulnerabilidade. Aqui estão alguns aspectos importantes 
da relação entre infância e assistência social: 
 

Necessidades Específicas das Crianças: 
 
• Educação e Desenvolvimento: Acesso à educação de qualidade e a 

oportunidades de desenvolvimento infantil, como atividades 
extracurriculares e programas de estimulação precoce. 

• Saúde: Cuidados médicos regulares, incluindo vacinação, exames de 
saúde e acompanhamento nutricional, são essenciais para o 
desenvolvimento físico e mental das crianças. 

• Proteção e Segurança: Garantir um ambiente seguro, livre de abuso, 
negligência e violência. 

 
Propostas: 
 
1. Fortalecimento e capacitação do Conselho Tutelar; 
2. Criação do programa Infância Segura para melhor identificar e 

responder a casos de abusos, maus tratos, violências e negligências, 
incluindo sistemas de acolhimento e suporte para crianças e suas 
famílias em situação de risco e vulnerabilidade; 

3. Criação de Programas Comunitários que incentivem e ofereçam suporte 
e recursos para crianças e famílias, como centros de atividades, clubes 
de jovens e programas de mentorias; 

4. Incentivar o voluntariado e parcerias com envolvimento de organizações 
não governamentais (ONGs), grupos comunitários e voluntários no apoio 
a crianças em situação de vulnerabilidade. 

 
Envelhecimento Humano 
 
O envelhecimento humano e a assistência social estão intrinsecamente ligados, 
uma vez que o processo de envelhecimento traz uma série de necessidades e 
desafios que podem exigir suporte especializado e políticas sociais para garantir 
uma qualidade de vida adequada para os idosos. Aqui estão alguns aspectos 
importantes da interseção entre envelhecimento e assistência social: 
 
Propostas: 
 

1. Implantar em Paracambi o primeiro Núcleo de Envelhecimento 
Humano da região, em parceria com à UERJ para garantir a 
integralidade e resolutividade das ações voltadas para a população 
idosa; 

2. Criar centro de convivência com ambulatório e assistência domiciliar; 
3. Criar programas de reinserção do idoso no mercado de trabalho; 
4. Ampliação da ILPIS (instituições de longa permanência para idosos); 
5. Capacitação de profissionais da Saúde para que contribuam como 

envelhecimento saudável de nossa população;  
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6. Criar programa específico que trabalhe a inclusão digital das pessoas 
idosas; 

7. Criar residência terapêutica para permanência em meio período para 
pessoas idosas e fomentar a existência de redes de apoio na 
sociedade; 

8. Criar programas que facilitem a rotina dos idosos com dificuldade de 
locomoção, como: remédio em casa (para atenção ao tratamento, 
principalmente de diabetes e hipertensão); 

9. Aumento e fomento dos projetos de atividades físicas para idosos 
nas praças além de manutenção e aumento da oferta de academias 
a céu aberto em todos os bairros; 

10. Reativação dos projetos de fisioterapia em casa para idosos 
acamados ou com dificuldade de locomoção; 

11. Apoio cultural às atividades como bailes, passeios, mostras de 
música e teatro no Clube Municipal Cassino ou no Gresp; 

12. Criar concurso gastronômico Comidinha de Vó; 
 

 
Assistência Social e Direitos Humanos 
 

A assistência social é uma das áreas mais importantes da gestão municipal. 
Seu objetivo é promover o bem-estar de indivíduos e comunidades em 
situação de vulnerabilidade social, a assistência social busca fornecer o 
básico a dignidade a que todos nós seres humanos temos direito. No entanto, 
essa tarefa é árdua e enfrenta uma série de desafios que podem dificultar a 
sua efetividade. Muitas vezes, os programas de assistência social funcionam 
com orçamentos limitados, o que pode prejudicar a capacidade de 
atendimento à demanda. Em áreas rurais ou menos desenvolvidas, o acesso 
aos serviços de assistência social pode ser limitado. As distâncias 
geográficas e a falta de infraestrutura dificultam o atendimento. É 
fundamental ter profissionais capacitados e especializados, treinados para 
lidar com as diversas situações e necessidades dos assistidos. A assistência 
social muitas vezes precisa trabalhar em conjunto com outras áreas, como 
saúde, educação e trabalho. A falta de integração entre essas políticas pode 
limitar a eficácia dos programas. Fatores como desemprego, mudanças 
econômicas e crises (por exemplo: enchentes, pandemias entre outras) 
podem aumentar a demanda por assistência social, exigindo adaptações 
rápidas nos serviços oferecidos. É importante ter mecanismos práticos de 
avaliação e monitoramento para garantir que os programas atinjam seus 
objetivos e sejam ajustados conforme necessário. Envolver a comunidade na 
identificação de suas próprias necessidades e na construção de soluções é 
crucial, mas nem sempre é feito de maneira eficaz. Para enfrentar esses 
desafios, é necessário um esforço conjunto entre governo, organizações não 
governamentais, profissionais de assistência social e a própria comunidade. 
 

 
Propostas: 
 

1. Ampliação dos dispositivos de atendimento (CRAS e CREAS) e do 
quadro de sua equipe técnica;  
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2. Fortalecer e reestruturar as bases do CadÚnico, criando projetos para 
ampliar o cadastramento e o recadastramento; 

3. Melhorias na estrutura e logística de atendimento, com computadores, 
carros, capacitação do quadro de funcionários etc. 

4. Tornar ativos os Conselhos Municipais existentes e criar os demais 
previstos em Lei; 

5. Implementar no município o Projeto Família Acolhedora;  
6. Criação de programa para atendimento à população em situação de rua; 
7. Criação de programas intersetoriais para discussão e execução de 

políticas de Segurança Alimentar;  
8. Estimular a criação de programa de pesquisa nos cursos de Ensino 

Superior da Fábrica do Conhecimento vinculados aos PCDs, PNEs, 
Saúde Mental e Envelhecimento Saudável; 
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11. JUVENTUDE 
 
A juventude paracambiense quer oportunidades! Entendendo ser um importante 
parcela da população, sendo um pilar essencial para o presente e futuro de 
nossa cidade, estamos empenhados em desenvolver políticas públicas que não 
apenas apoiem, mas também capacitem os jovens a alcançarem seu pleno 
potencial. Além disso, buscamos criar espaços seguros e inclusivos onde os 
jovens possam expressar suas ideias, interesses e preocupações. Acreditamos 
que ao fortalecer o papel ativo da juventude em nossa cidade, estamos 
construindo as bases para uma comunidade mais dinâmica, inovadora e 
solidária. Assim, estamos comprometidos em garantir que cada jovem em 
Paracambi tenha a oportunidade de prosperar e contribuir positivamente para o 
desenvolvimento sustentável e inclusivo de nossa cidade, tornando Paracambi 
a cidade das oportunidades de Emprego, com Educação, Cultura e Meio 
Ambiente. 
 
Propostas: 
 

1. Implantação do Conselho Municipal de Juventude e criação da 

Secretaria Municipal da Juventude; 

2. Criação de programa de acesso ao primeiro emprego, capacitação 

profissional e estágios para os jovens de Paracambi dentro da própria 

cidade; 

3. Criação de um Centro de Referência da Juventude, com cursos de 

idiomas, de capacitação e qualificação profissional; 

4. Criação do pré-vestibular e pré-técnico popular em Paracambi; 

5. Valorizar e apoiar os jovens artistas do município, incluindo-os nos 

eventos produzidos pela prefeitura; 

6. Implantação da Lei do Hip Hop nas escolas; 

7. Criação do Cinema Popular de Paracambi; 

8. Volta do ônibus universitário de Paracambi; 

9. Retomar os projetos: Campeões do Futuro, Florescer e Paracambi 

Digital. 

10. Melhorar o sistema de transporte público para atender alunos dos cursos 

no horário noturno; 

11. Ampliação do uso dos recursos de Áudio visual na educação pública de 

Paracambi; 

12. Ampliar a parceria com as universidades públicas trazendo pesquisa, 

extensão e oportunidade de estágios no município;  
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12. MULHERES 
 
Cerca de 52% da população de Paracambi é feminina. Sua mobilização e 
preocupações com as políticas públicas têm ganhado cada vez mais espaço na 
vida pública, o que é fundamental para pensarmos cidades que sejam pensadas 
com sua participação para promoverem bem-estar, segurança e oportunidades 
para aquelas que muito contribuíram para a construção de nosso município, 
assim como para as que hoje escrevem nossa história e para as futuras gerações 
de paracambienses.  
 
Propostas: 
 

1. Implantação do Programa “Casa da Mulher Brasileira” no município; 
2. Revitalizar o funcionamento da Maternidade Municipal, assegurando 

novos equipamentos e mais profissionais de saúde; 
3. Incentivos às mulheres empreendedoras, nas diversas atividades 

econômicas; 
4. Programa de qualificação profissional para mulheres através de 

parcerias com universidades, Sebrae, Sesc, Senai e Firjan; 
5. Trazer para Paracambi, em parceria com o Tribunal de Justiça, o 

Programa “Sala Lilás”, de acolhimento às mulheres vítimas de violência 
doméstica e familiar; 

6. Garantir o funcionamento de UTI Neonatal na cidade; 
7. Assegurar mais e melhor efetividade ao CEAM, ao Programa “Patrulha 

Maria da Penha” da PMERJ e criar a Patrulha Maria da Penha 
Municipal; 

8. Funcionamento das creches em horário integral e a criação da “Creche-
Corujão” para as alunas do EJA; 

9. Política para assegurar Saúde e o bem-estar da mulher da Terceira 
Idade; 
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13. ESPORTE E LAZER 

 
Esporte e Lazer desempenham um papel fundamental no desenvolvimento 
social, econômico e cultural. Além de promover a saúde física e mental da 
população, essas iniciativas têm o potencial de reduzir a criminalidade, ao 
oferecer alternativas saudáveis e inclusivas para jovens e adultos. O acesso a 
espaços públicos bem estruturados para prática esportiva não apenas fomenta 
um estilo de vida ativo, mas também fortalece o senso de comunidade e coesão 
social. Ao investir nessas políticas, os municípios não apenas melhoram a 
qualidade de vida de seus habitantes, mas também criam um ambiente propício 
para o crescimento econômico, atraindo turistas e incentivando o 
empreendedorismo local através de eventos esportivos e culturais. 
 
Propostas: 
 

1. Criar o Conselho Municipal de Esporte e Lazer; 
2. Retornar com a disciplina de Educação Física nas Escolas; 
3. Apoiar escolinhas de futebol para as crianças; 
4. Fazer parceria com grandes clubes para dar oportunidade às crianças 

com talento; 
5. Construir vilas olímpicas e complexo poliesportivo municipais com 

tamanhos oficiais; 
6. Criar programa de esporte inclusivo para crianças, adolescentes e 

jovens com deficiências; 
7. Incentivar o esporte feminino nos bairros; 
8. Utilizar praças e espaços ao ar livre para a prática desportiva; 
9. Voltar com aulas de artes marciais ministradas pelo efetivo da Guarda 

Municipal; 
10. Introduzir Hidroginástica em mais bairros; 
11. Criar um calendário de campeonatos municipais em diversas 

modalidades desportivas; 
12. Ampliar o número de academias ao ar livre e recuperar àquelas que 

estão deterioradas; 
13. Programa de incentivo ao Esporte, permitindo doações de pessoas 

físicas e de empresas instaladas no município;  
14. Atrair eventos regionais e nacionais de Esportes para o município. 
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14. PROTEÇÃO E BEM-ESTAR ANIMAL 

 

Em um mundo onde a relação entre humanos e animais desempenha um papel 
vital na qualidade de vida de ambos, Paracambi assume o compromisso de 
estabelecer políticas públicas robustas de proteção animal. Reconhecemos que 
a proteção dos direitos dos animais vai além da compaixão; é um imperativo 
ético e moral que reflete nossa responsabilidade como sociedade. Ao adotar uma 
abordagem integrada e inclusiva, estamos construindo um futuro em que cada 
animal tenha seus direitos protegidos e sua dignidade respeitada, contribuindo 
para uma cidade mais justa para todos os seus habitantes humanos e não-
humanos. 
 

Propostas: 

 

1. Construção de uma clínica veterinária municipal; 
2. Melhoria nas condições de trabalho da equipe, de funcionamento e 

atendimento na Zoonoses; 
3. Implementar o Censo Animal no município de Paracambi; 
4. Criação do Programa Municipal de Saúde Animal com cadastramento 

de protetores voluntários, famílias acolhedoras, convênios com clínicas 
veterinárias particulares, auxílio às famílias de baixa renda para cuidado 
com seus animais e outras providências; 

5. Uso do monitoramento de câmeras de segurança do município para 
auxílio na proteção aos animais e combate aos maus-tratos; 

6. Criação de programa escolar de conscientização da população para a 
importância do cuidado e da proteção aos animais; 

7. Apresentação de uma Lei Municipal de proteção aos animais; 
8. Construção de um abrigo de animais abandonados ou que passaram por 

algum procedimento médico; 
9. Implementação, junto ao Governo Estadual, do programa Castra Móvel; 
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15. HABITAÇÃO E URBANISMO 

 

Em Paracambi, entendemos que habitação e urbanismo são pilares essenciais 

para o desenvolvimento sustentável e a qualidade de vida de nossos cidadãos. 

Nossa cidade enfrenta desafios significativos para criar um ambiente urbano 

inclusivo e dinâmico. Por isso, as políticas públicas são guiadas pelo 

compromisso de proporcionar moradia digna e acessível para todos. 

Promovendo a colaboração entre os setores público e privado, e ouvindo 

atentamente as necessidades da população, estamos dispostos a moldar um 

futuro em que cada cidadão tenha a oportunidade de viver em um ambiente 

urbano seguro, saudável e que promova o bem-estar coletivo. 

 

Propostas:  

 

1. Revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano; 

2. Criação de Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano para 

acompanhamento e decisões de políticas urbanas; 

3. Ofertar às possíveis áreas de expansão urbana infraestrutura básica 

para urbanização adequada; 

4. Trazer o Programa do governo federal Minha Casa Minha Vida para 

aumentar a oferta de imóveis para a população de Paracambi; 

5. Implementar uma política de habitação e urbanismo integrada. 

6. Criação do programa Paracambi Boa Praça, prevendo a “adoção” de 

praças pela iniciativa privada ou comunitária; 

7. Requalificação da Praça “Cara Nova” com construção de banheiros 

públicos e espaço permanente para a exposição cultural e artística; 
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16. GOVERNANÇA E CIDADANIA 

 

Reconhecemos que a governança eficaz e a participação cidadã são 
fundamentais para construir uma Paracambi do futuro, justa e inclusiva. A 
construção de uma cidade inteligente e cidadã, mais justa, transparente e 
participativa depende diretamente da definição e implementação efetiva de uma 
estratégia e coordenação de políticas com práticas de governança e do 
fortalecimento da cidadania. Por isso, estamos comprometidos em promover 
políticas públicas que fortaleçam a transparência, a responsabilidade e a 
colaboração entre os governantes e os cidadãos através de medidas que criem 
um ambiente onde todos se sintam empoderados para contribuir com o 
desenvolvimento de nossa cidade, promovendo valores de cidadania, 
responsabilidade social e respeito aos direitos individuais. Juntos, estamos 
construindo um futuro em que a governança é um reflexo dos interesses e das 
necessidades da comunidade, garantindo um desenvolvimento sustentável e 
equitativo para todos. 
 

Propostas:  

 

1. Modernização da gestão com uso de tecnologias interativas e 

capacitação dos servidores; 

2. Implementação de portais de transparência e prestação de contas; 

3. Promoção de audiências públicas e consultas populares; 

4. Requalificar as funções da Ouvidoria Municipal; 

5. Manutenção do Programa de Governo Participativo, no formato de 

“Governo Itinerante”, com a presença de representantes dos poderes 

Executivo e Legislativo nos bairros e localidades da cidade; 

6. Criação e/ou regularização dos Conselhos de Direitos, Planos e Fundos 

municipais; 

7. Implementação da Cidadania Digital com criação de cartão/aplicativo 

para facilitar acesso a todos os serviços da Prefeitura; 
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E LOCALIDADES 
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1. Cascata 
 

Localizado em uma das áreas elevadas de Paracambi, o bairro Cascata teve seu 
povoamento à instalação em 1924 da Fábrica Têxtil Maria Cândida que, 
posteriormente, devido à dificuldade de acesso, construiu uma Vila Operária 
(1937) com 75 casas, dotada de posto médico, escola, creche, posto médico, 
igreja e área de lazer. A indústria prosperou bastante e além dos trabalhadores 
residentes na Vila construída em seu entorno, empregou mão de obra de toda 
cidade. Em 1979 o bairro consolidou-se com a chegada de uma segunda planta 
industrial, a Crown Indústria e Comércio Ltda, fabricante de embalagens para 
envolver garrafas de whisky, que utilizava tecidos fabricados pela Maria Cândida. 
Voltada para o mercado internacional, empregou cerca de 350 operários.  As 
duas unidades fabris encerraram suas atividades por volta de 2007, gerando 
desemprego e estagnação econômica para a economia da cidade. 
 
 Propostas: 
 

1. Realizar serviços de infraestrutura e urbanização nas ruas do bairro e 
nos acessos, de modo a evitar desmoronamentos de encostas; 

2. Regularizar a oferta de transporte público; 
3. Melhoria na oferta de sinal de celular e de WiFi; 
4. Garantir a efetiva realização dos serviços públicos rotineiros em todo 

bairro, tais como: limpeza, poda das árvores, conservação de praças 
e áreas de lazer; 

5. Realizar, de forma emergencial a dragagem dos rios, tornando esse 
serviço constante e rotineiro; 

6. Desenvolver para a região um plano de fomento ao turismo, valendo-
se da abundância de recursos hídricos e da exuberante área verde; 

7. Concluir a pavimentação asfáltica da rua Dr. Bruno José Gonçalves 
Correa; 

8. Propor projeto de reutilização das áreas ociosas e abandonadas das 
antigas fábricas; 

9. Desassorear o antigo açude para que tenha uma função pública e 
deixe de oferecer risco aos moradores; 

10. Retorno da função do Administrador do bairro; 
11. Melhoria no serviço de coleta de lixo e retorno do serviço de limpeza 

(Gari Comunitário); 
12. Apoio a reestruturação da Associação de Moradores do bairro; 
13. Desenvolver atividades esportivas voltadas à Juventude e às crianças; 
14. Expandir a rede de abastecimento d’água; 
15. Recuperação dos pontos turísticos. 
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2. Amapá 
 

O bairro surge na área em torno de uma antiga empresa de transporte da cidade. 

Com a falta de espaço para a expansão nos bairros do município, houve um 

crescimento da população. O bairro, que era inicialmente rural, tem suas 

características transformadas e, assim, se integra à área urbana. 

 
Propostas 
 

1. Concluir a obra de construção de galerias em canal existente; 
2. Construção de Escola de Educação Infantil e creche; 
3. Assegurar o acesso de alunos ao transporte escolar; 
4. Universalização do fornecimento de água encanada a todas as 

unidades habitacionais e comerciais; 
5. Melhorias na instalação do Posto de Saúde e diversificação do seu 

atendimento; 
6. Garantir a presença de “agentes de trânsito” da Guarda Municipal e 

sinalização de trânsito na via de entrada e saída do bairro; 
7. Realizar intervenções periódicas de conservação e melhorias em 

todas as ruas; 
8. Aperfeiçoar os serviços de mobilidade urbana, garantindo mais 

transporte público de qualidade; 
9. Realizar melhorias físicas e no funcionamento do Posto de Saúde 

(UBS); 
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3. Bom Jardim 

Bom Jardim é um bairro em acelerada expansão. Localizado em terras 
remanescentes da antiga Casa de Saúde Dr. Eiras, esse crescimento hoje ocorre 
sem planejamento urbano, e o resultado é que o bairro não dispõe de escola, 
creche, iluminação pública, área de lazer e praças. 

O serviço de transporte rodoviário, com número de veículos insuficiente para o 
atendimento de sua demanda, não realiza a integração do bairro, impondo a 
muitos, mesmo depois de ter descido do ônibus, percorrer grandes distâncias 
até chegar em casa. 

Obras de saneamento, drenagem e pavimentação há muito esperada tem sido 
motivos de críticas severas dos moradores. É necessário reavaliar tecnicamente 
o que está sendo executado e, principalmente, concluir os serviços que se 
estendem por mais de três anos. 

 Propostas: 

1. Revisão técnica e conclusão das obras de saneamento, drenagem e 
pavimentação do Bom Jardim; 

2. Melhoria da qualidade do atendimento e ampliação da equipe dos 
profissionais de saúde e dos serviços prestados pelo Posto de Saúde 
(UBS); 

3. Construção de Escola e Creche públicas; 
4. Construção de Quadra poliesportiva, Praça e Área de Lazer; 
5. Melhoria do serviço de transporte público, garantindo acessibilidade e 

promovendo maior integração a diversas partes do bairro; 
6. Criação de Programa de atendimento integral aos idosos; 
7. Implantação de um Centro de Referência da Assistência Social 

(CRAS); 
8. Realizar serviços de melhoria viária nas estradas de acesso ao bairro, 

a exemplo da Estrada da Ilha; 
9. Implantar iluminação pública nas ruas; 
10. Colocação de placas de identificação das ruas; 
11. Implantação de projetos esportivos para crianças e jovens; 
12. Atuar junto às concessionárias para garantir sinal de telefonia móvel; 
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4. Pacheco, São Lourenço e Ramalho 
 
Nos bairros do Pacheco, Ramalho e São Lourenço há uma problemática 
socioespacial que é a distância do centro da cidade, o que acarreta para os 
moradores em questão, de certa forma, uma exclusão social. Hoje, os 
moradores, que são mais de 2000 habitante, dos citados bairros, sofrem as 
consequências de serem ligadas a um município e estarem localizados muitos 
distantes de sua sede, pois passam a não ter cada vez mais acesso aos 
atendimentos públicos de seu município(território) de referência, ou seja não tem 
acesso à saúde de qualidade, educação, infraestrutura, saneamento básico, 
cultura, esporte e lazer ampliadas por conta da dificuldade de locomoção gerada 
pelas fortes chuvas. 
 

Propostas: 

1. Retomar as obras no bairro do Pacheco com novo dimensionamento da 
rede coletora das águas e esgoto; 

2. Concluir a obra de saneamento básico e realizar intervenções de 
drenagem e pavimentação nas ruas do bairro Pacheco, bem como 
assegurar o retorno dos serviços públicos na região; 

3. Realizar obras de reforma no posto de saúde do bairro; 
4. Garantir o pleno funcionamento do Posto de Saúde, realizando um 

trabalho decente e responsável, de modo a resgatar a dignidade dos 
moradores; 

5. Desenvolver política habitacional, principalmente para as famílias que 
moram em área de risco; 

6. Trabalhar pelo sentimento de pertencimento a Paracambi dos moradores 
dos bairros Pacheco, Ramalho e São Lourenço; 

7. Criação da função de Administrador para coordenar e acompanhar as 
intervenções municipais na região; 

8. Construir quadra esportiva e praça; 
9. Melhoria no sistema de transporte; 
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5. Centro e Fábrica 
 
Área central do município. Paracambi nasceu e cresceu em torno de sua estação 
ferroviária e da antiga fábrica têxtil, a Brasil Industrial. É onde se encontra o 
centro comercial da cidade, assim como as principais atividades econômicas e 
ofertas de serviços.  
 
Propostas: 
 

1. Transformar a área externa da Fábrica do Conhecimento em Parque 
da Cidade, redefinindo sua ocupação, que deve estar voltada para 
atividades de turismo, esporte, lazer e meio ambiente; 

2. Reformar a Praça “Cara Nova” e todo o seu entorno; 
3. Padronização das calçadas e garantia de acessibilidade; 
4. Organização do ponto de taxi na Praça “Cara Nova”; 
5. Instalação de estacionamento rotativo; 
6. Revitalização da Praça Castelo Branco; 
7. Retorno da Feira Cultural na Praça Castelo Branco; 
8. Revitalizar a utilização do Clube Cassino; 
9. Avaliar e refazer itens da obra da Avenida dos Operários; 
10. Melhorar as ações de Limpeza Urbana; 
11. Dragagem completa do Rio dos Macacos; 
12. Dar utilidade à antiga fábrica de bijuterias: mercado popular, centro 

cultural etc.; 
13. Avaliar intervenções de drenagem e armazenamento para as águas 

pluviais, tipo “piscinões” ou açude de retenção no bairro BNH de Cima; 
14. Realizar permanente manutenção nas sinalizações horizontais, 

verticais e “quebra-molas”; 
15. Adequação da legislação municipal com o objetivo de impulsionar o 

desenvolvimento econômico e social de Paracambi; 
16. Envidar esforços para a melhoria do sistema de abastecimento d´água 

pela Concessionária; 
17. Instalar monitoramento por câmeras; 
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6. Sabugo 
 
O bairro teve origem no loteamento das terras da antiga Fazenda do Sabugo, 
cujas ruínas ainda se encontram no bairro. Devido sua proximidade com o 
Centro, é também um dos bairros que se integra à região central em sua 
dinâmica social e econômica.  
 
Propostas: 
 

1. Realizar manutenção da Escola “Terra de Educar” e reformar a sua área 
de escoamento de produtos agrícolas; 

2. Podar as árvores que margeiam o canal Sabuguinho; 
3. Reformar e fazer manutenção das quadras esportivas existentes e 

implantar mais; 
4. Dragar o rio e promover limpeza de ruas e bueiros; 
5. Realizar o tombamento e reformar o casarão da antiga Fazenda do 

Sabugo; 
6. Reestruturar a Escola Municipal Allan Kardec; 
7. Maior efetividade e melhor funcionamento do Posto Municipal; 
8. Desenvolver programas esportivos, garantindo a ampla utilização das 

quadras de esporte por crianças, jovens, adultos e idosos; 
9. Realizar melhorias na iluminação pública das ruas e praças do bairro; 
10. Melhorar o serviço de coleta de lixo e de varrição nas ruas do Sabugo; 
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7. BNH de Cima, BNH de Baixo, Costa Verde, Jardim Nova Era, Capinheira, 
Quilombo e Raia 
 
O surgimento dessa região da cidade se deu com a construção das primeiras 
residências feitas pelo BNH (Banco Nacional de Habitação). Posteriormente o 
crescimento populacional se estendeu para o entorno dessas áreas. 
Os moradores desses bairros enfrentaram uma tragédia natural, inundações por 
conta das fortes chuvas. Necessitam voltar a ter sua moradia em segurança, sua 
identidade e sua dignidade restabelecidas, fazendo com que Jardim Nova Era, 
Costa Verde, BNH de Cima, BNH de Baixo, Capinheira e Raia voltem a ser um 
lugar bom de se viver. 
 
Propostas: 
 

1. Realizar dragagem no rio dos Macacos e afluentes; 
2. Construção de Creche Municipal de horário integral; 
3. Garantir junto à concessionária “Rio + Águas” a regularidade no 

fornecimento de água para toda a região de abrangência desses bairros, 
inclusive prevendo a disponibilidade de bombas reservas; 

4. Eficiência no funcionamento do transporte Curió; 
5. Reforma e manutenção das praças dos bairros; 
6. Remodelar o funcionamento dos postos de saúde para que atendam as 

necessidades básicas da população; 
7. Reconstrução da ponte da Zoonose; 
8. Construir abrigos em pontos de ônibus; 
9. Desenvolver projetos esportivos e culturais com crianças e adolescentes; 
10.  Realizar de forma regular serviços de limpeza de ruas, ralos e manilhas;  
11.  Reforçar iluminação pública na Rodovia 127, em seu trecho urbano; 
12.  Executar serviços de saneamento, drenagem e pavimentação das ruas 

da parte alta do Jardim Nova Era e do BNH de cima; 
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8. Guarajuba e Guarajuba Novo 
 
Um dos bairros que mais cresce na cidade, tem em uma de suas características 
seu desdobramento urbano a partir de opções de loteamentos mais baratos, o 
que deu origem ao Guarajuba Novo. Sendo um dos bairros mais populares e 
mais populosos, se mantém em expansão, o que acarreta constante atenção dos 
poderes públicos às suas necessidades estruturais. 
 
Propostas: 
 

1. Dragar e concertar o canal para que fique mais profundo; 
2. Construir nova escola e nova creche de horário integral; 
3. Construir mais uma ponte sobre o canal do bairro; 
4. Realizar melhorias no pavimento das ruas e na rede de drenagem e 

saneamento básico; 
5. Acabar com os pontos de descarte de lixo e entulhos; 
6. Ampliar as especialidades do Posto de Saúde; 
7. Garantir melhor funcionamento do Curió; 
8. Ampliar oferta de transporte público no bairro; 
9. Melhorias na iluminação pública; 
10. Apoiar o Centro de acolhimento para mães atípicas do bairro; 
11. Regularizar o serviço de limpeza urbana, acabando com a necessidade 

da colocação de caçambas; 
12. Construir ginásio poliesportivo; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



45 
 

9. Lages 
 
Maior e mais populoso bairro de Paracambi, Lages leva esse nome por conta do 
Ribeirão das Lages, afluente do Rio Guandu que corta parte do município. Com 
ampla infraestrutura em seus termos urbanísticos, carece de requalificação de 
suas estruturas, especialmente em suas praças, ruas e demais espaços 
públicos.  
 
Propostas 
 

1. Construção de área de lazer em terreno público da localidade das 
Casinhas; 

2. Promover a Regularização Fundiária do conjunto das Casinhas; 
3. Melhorar funcionamento do transporte Curió no bairro e reestruturar os 

itinerários; 
4. Requalificação das praças do bairro, levando atividades culturais e 

esportivas; 
5. Requalificação da Praça do Miro, melhorando sua iluminação, seu 

mobiliário urbano e a pista de skate; 
6. Requalificar a quadra da rua Jaime Augusto Matos, do outro lado da 

linha do trem; 
7. Investir em segurança no bairro; 
8. Implementação do programa de Guardião dos Rios para limpeza no local; 
9. Implementação de cancela na linha do trem; 
10. Promover urbanização na Vila São José, levando quadra e espaços de 

esportes para o local; 
11. Reconstrução da ponte da Rua 10; 
12. Melhoria de sinalização nas principais vias do bairro para evitar acidentes; 
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10. Vila Copê e Vila São José 
 

A comunidade Vila São José fica inserida no bairro Lages, tendo se constituída 
a partir da falência da Siderúrgica Lanari Aços Finos. Por não terem sido 
indenizados, muitos trabalhadores acabaram permanecendo em terras da antiga 
laminação, formando a comunidade. A Vila Copê surgiu de uma ocupação em 
parte do terreno entre a via férrea, a estrada Alziro Zarur e o rio que corta a 
cidade; uma pequena localidade com necessidades bem específicas, como 
infraestrutura, abastecimento de água, saneamento e urbanismo. 
 
Propostas:  
 

1. Construir praça no final da Rua Castelo Branco; 
2. Melhorar os serviços de iluminação pública; 
3. Realizar serviços rotineiros de desobstrução da rede coletora de água 

pluvial e esgotos; 
4. Reformar a creche municipal; 
5. Promover permanente manutenção das bombas d´água responsáveis 

pelo abastecimento; 
6. Desenvolver programas esportivos e culturais voltados para crianças, 

adolescentes e jovens; 
7. Saneamento básico na Estrada Alziro Zarur e nas ruas adjacentes; 
8. Recapeamento na Estrada Alziro Zarur, e Asfaltamento nas ruas 

adjacentes;  
9. Ciclovia e acostamento na Estrada Alziro Zarur, entre a Estação 

Ferroviária de Lages e Paracambi; 
10. Implantação de serviço de Água Potável, no bairro; 
11. Estudar a Viabilidade de Praça com Área de Esporte, no espaço do antigo 

Lixão; 
12. Melhoria na sinalização viária; 
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11. Ponte Coberta, Km 9, Saudoso, São José e Mutirão 
 
Esta região compõe um cinturão verde do município com baixa densidade 
populacional e com ênfase na produção primária. Com problemas semelhantes, 
principalmente nas questões estruturais para o desenvolvimento de sua 
produção e comercialização de seus produtos, é importante que sejam 
conjugadas políticas públicas que proporcionem acessos aos programas 
municipais de Educação, Saúde, Transporte, com as potencialidades produtivas 
das localidades.  
 
Ponte Coberta 
 

1. Ampliar a oferta de ônibus intermunicipais; 
2. Melhorar o serviço oferecido pelo Curió; 
3. Construir Posto de Saúde novo; 
4. Realizar programas esportivos no campo de futebol local para crianças, 

jovens e adultos; 
5. Conseguir melhorar a oferta de água encanada; 

 
Km 9  
 

1. Funcionamento em tempo integral da escola do Km 9, ou utilizar seu 
espaço ocioso, à tarde, para realizar projetos sociais e cursos técnicos 
com agricultores; 

2. Pavimentação de trecho da estrada Eduardo Pereira Dias, assegurando 
mais mobilidade e o incentivo ao turismo da região rural; 

3. Realizar serviços de manutenção permanente nas estradas vicinais; 
4. Ver com Empresa Xingu sobre como controlar o barulho intermitente 

produzido por seus transformadores, causando incomodo aos moradores 
e animais; 

 
Saudoso 
 

1. Levar para o bairro atividades culturais, esportivas e de lazer para atender 
a todos os moradores, das crianças aos idosos; 

2. Construção de uma praça com brinquedos e de uma quadra poliesportiva; 
3. A volta da ambulância que atenda o Saudoso, KM 9 e Floresta; 
4. Apoio e incentivo para os produtores poderem transportar seus produtos; 
5. Melhoria da estrada, com equipes permanentes para obras de 

manutenção; 
6. Melhorar a locomoção, com meios de transportes que atendam a 

população com dignidade; 
7. Melhorias no posto de saúde que não tem funcionamento adequado;  
8. Serviço de distribuição de medicamentos para os moradores que não 

conseguem sair do bairro; 
9. Disponibilizar trator de área rural para auxiliar os produtores locais; 
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São José 

 

1. Garantir a manutenção das estradas com equipe de trabalho 

permanente de conservação; 

2. Manter no hospital do município soro antiofídico;  

3. Garantir a melhoria do acesso à comunidade rural de São José; 
4. Melhoria no serviço de telefonia garantindo acesso a internet em toda a 

região; 

5. Cobrar a troca dos postes de eucalipto;  

 

Mutirão 
 

1. Fiscalização e apoio técnico para definir os limites para a produção local, 
com sustentabilidade e respeito aos vizinhos; 

2. O suporte da prefeitura para a retomada da produção da região, que em 
tempos passados foi bastante significativa, o apoio técnico da EMBRAPA 
e de outros órgãos e empresas que possam ajudar na produção, o acesso 
facilitado às máquinas, o suporte para escoar a produção e uma política 
de compras da prefeitura; 

3. Apoio a organização dos produtores em associação; 
4. Retomada do programa “Meu Alimento Meu Solo”; 
5. Promover a limpeza e dragagem do rio que está assoreado; 

 


